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Resoluções 

 

Usando a calculadora fica fácil. Vamos lá. 

a) 1,41      b) 1,73     c) 2,236 = 2,24   d) – 2,24   e) não existe no conjunto dos reais   f) 3,14 

 

 

Como o próprio enunciado diz, devemos tornar o mais simples possível, ou simplesmente 
simplificar a expressão. Para isso devemos agrupar as operações que tiverem a mesma raiz. 
Observe que neste caso isso não ocorre. Desta forma, não há como fazer simplificação neste 
exercício. 

 

Este caso também não há como simplificar. 

 

Idem 
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Para resolver este exercício, devemos simplificar as expressões. Observe que 125 e 45 podem 
ser decompostos em números primos de forma a ser possível a simplificação. 

Ao decompor 125 em fatores primos temos que 125 = 5.5.5 = 52.5 

Ao decompor o 45 temos que 45 = 3.3.5 = 32.5 

Assim sendo, podemos reescrever a expressão da seguinte forma: 

3ඥ5ଶ. 5 + 7ඥ3ଶ. 5 

Simplificando o quadrado dos radicandos (números de dentro das raízes) com os índices 
quadrados das raízes, temos: 

3.5√5 + 7.3√5 → 15√5 + 21√5 

Agora que as raízes possuem o mesmo índice e o mesmo radicando, basta efetuarmos a soma, 
obtendo como resultado final 36√5 

 

Podemos começar resolvendo este exercício de duas maneiras: ou simplificando as raízes ou 
definindo o mmc.  Vou optar pela primeira opção. 

Desta forma, vamos simplificar as raízes. Começando pela raiz de 48, temos que 48 = 2.2.2.2.3 
= 22.22.3. Temos também que 243 = 3.3.3.3.3 = 32.32.3. Decompor o 12 é fácil, pois 12 = 2.2.3 = 
22.3. Desta forma, podemos reescrever a equação como: 

√2ଶ. 2ଶ. 3
4

−	
√3ଶ. 3ଶ. 3

2
−	

2√2ଶ. 3
6

+ 	
3√3

2
 

Observe que, ao simplificarmos as raízes, todas terão o mesmo radicando e o mesmo índice. 

2.2√3
4

−	
3.3√3

2
−	

2.2√3
6

+ 	
3√3

2
	→

4√3
4

−	
9√3

2
−	

4√3
6

+ 	
3√3

2
 

Antes de definirmos o mínimo, podemos simplificar algumas das frações. 

√3−
9√3

2
−	

2√3
3

+ 	
3√3

2
	 

Agora podemos calcular o mínimo e resolver as somas. 

6√3− 27√3− 4√3 + 9√3
6

= 	−
16√3

6
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Simplificando 16 e 6 por 2, temos − ଼√ଷ
ଷ

 

 

 

 

Iniciaremos decompondo os radicandos: 

18 = 3.3.2 = 32.2 

50 = 5.5.2 = 52.2 

98 = 2.7.7 = 72.2 

72 = 2.2.2.3.3 = 22.32.2 

Desta forma, podemos reescrever a expressão. 

ඥ2.3ଶ + 5ඥ2. 5ଶ − 2ඥ2. 7ଶ + 	ඥ2ଶ. 3ଶ. 2 	→ 3√2 + 5.5√2− 2.7√2 + 2.3√2 

Agora que temos raízes com mesmo índice e radicando, podemos resolver as adições. 

3√2 + 25√2− 14√2 + 6√2 = 20√2 

 

Para multiplicar raízes de mesmo índice basta multiplicarmos os radicandos. Assim sendo, 
podemos reescrever a expressão da seguinte forma. 

7.8.√8.√2 → 56√16 	→ 56	. 4 = 224 

 

Assim como o exercício anterior, podemos reescrever a expressão, obtendo: 

3. (−2). 2.√6	.√5	.√10 	→ −12√300 

Decompondo 300 temos que 300 = 2.2.3.5.5  = 3.22.52. Assim sendo, temos: 

−12ඥ3. 2ଶ. 5ଶ 	→	−12.2.5√3 = 	 −120√3 
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Multiplicando numerador com numerador e denominador com denominador temos: 

5√20
24

 

Decompondo 20 temos que 20 = 2.2.5 = 22.5. Assim sendo, temos: 

5.2√5
24

	→
10√5

24
 

Simplificando 10 e 24 por 2 temos ହ√ହ
ଵଶ

 

 

Aplicando a distributiva temos: 

√3. 1 + 	√3.√5 	→ √3 + 	√15 

 

Primeiro vamos decompor o 8, obtendo 8 = 2.2.2 = 22.2 

൫6.2√2 + 8√2൯൫8√3 + 3√2൯ 	→ 20√2	൫8√3 + 3√2൯ 

Aplicando a distributiva temos: 

160√6 + 60√4 → 160√6 + 60.2 = 160√6 + 120 

 

Decompondo o 8 temos: 

2√2
4
	ቆ

5√2
4

+ 	
1
2
ቇ 	→

√2
2
	ቆ

5√2
4

+ 	
1
2
ቇ 

Aplicando a distributiva temos: 

5.2
8

+ 	
√2
4
	→ 	

10
8

+ 	
√2
4

 



 

10 
 

Simplificando o 10 e o 8 por 2 temos: 

5
4

+ 	
√2
4

= 	
5 + √2

4
 

 

A resolução destes exercícios é muito simples. Basta aplicar o conceito de potência. 

a. √3.√3 = 	 √9 = 3 
b. √4.√4.√4.√4.√4 = 	√1024 = 32  

c. ටଵ
ଷ

.ටଵ
ଷ

.ටଵ
ଷ

.ටଵ
ଷ
	 = 	 ට ଵ

଼ଵ
= 	 ଵ

ଽ
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Resoluções 

 

 

Para resolver uma equação do 1º grau, basta isolar a incógnita. Começaremos passando o 7 
para o outro lado da igualdade, aplicando a operação inversa. 

ݔ2 = 3 − 7	 → ݔ2 = 	 −4 

Agora, para finalizar, passaremos o 2 para o outro lado da igualdade. Como o 2 está 
multiplicando, passará dividindo. 

ݔ = 	−
4
2

= 	−2 

 

O primeiro passo é deixar tudo o que tem p de um lado e o que não tem do outro. Desta 
forma, temos: 

݌3− − ݌5 = 2− 2	 → ݌8− = 0 

Agora passamos o 8 para o outro lado da igualdade, obtendo: 

݌ = 	
0
−8

= 0 

 

Assim como  no exercício anterior, deixamos o que tem a incógnita de um lado e o que não 
tem de outro. 

ݔ23 + ݔ	17 = 14 + 16	 → ݔ40 = 30 
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Agora basta isolar x. 

ݔ =
30 ∶ 10
40 ∶ 10

= 	
3
4

 

 

O primeiro passo neste exercício é a propriedade distributiva. 

ݕ2− + 1 = ݕ2 + 4 

Seguindo os mesmos passos dos exercícios anteriores temos: 

ݕ2− − ݕ2 = 4 − 1	 → ݕ4−	 = 3	 → ݕ = 	
3
−4

= 	−	
3
4

 

 

Para começar devemos decompor os denominadores em fatores primos. Desta forma, o 
mínimo passa o ser 12.  

ݔ9 + 24
12

= 	
20 + ݔ2

12
 

Ao trabalhar com equações, podemos desconsiderar o denominador quando calcularmos o 
mínimo.  Desta forma, a equação passa a ficar 9x + 24 = 20 + 2x. Resolvendo-a, temos: 

ݔ9 − ݔ2 = 20− 24	 → ݔ7 = 	 −4	 → ݔ = 	 −
4
7

 

 

O mínimo entre 10, 5 e 4 é o 20. Assim sendo, temos: 

2݂ − 	10 + 4 − 8݂
20

= 	
15− 5݂

20
 

Desconsiderando-se os denominadores, temos: 

2݂ − 10 + 4− 8݂ = 15 − 5݂	 → 	−6݂ − 6 = 15 − 5݂	 → −6݂ + 5݂ = 15 + 6	 → −݂ = 21 

O resultado que queremos obter é o valor de f, e não –f. Assim sendo, devemos multiplicar 
toda a equação por -1. 

−݂	.−1 = 21	.−1	 → ݂ = 	 −21 



 

24 
 

 

Primeiro temos que resolver as distributivas. 

12݊ − 14 = 12݊ − 3	 

Observe que, ao passar quem tem n  para um lado e quem não tem para outro, passamos a 
perceber que esta equação não tem solução. 

12݊− 12݊ = 	−3 + 14	 → 0݊ = 11	 → ݊ = 	
11
0

 

Como não é possível a divisão por zero, esta equação não tem solução 

 

A nota  de B2 é o que desejamos saber. Assim sendo, neste momento ela é a incógnita. Desta 
forma, poderemos atribuir á ela uma letra. Usaremos o x. Como a soma de cada nota 
multiplicada pelo peso deve resultar na média mínima para aprovação, ou seja, 5,0, temos: 

൬
4.1,6 + 5.2,4 + 4,5	. 2,4 + .ݔ 3,6

10
൰ = 5 

Por que usamos o 10. Pois esta é uma média ponderada. A soma das notas multiplicadas pelos 
pesos deve ser dividida pela soma dos pesos, antes caso 10. Assim sendo, temos: 

6,4 + 12 + 10,8 + .ݔ 3,6
10

= 5	 → 29,2 + ݔ3,6 = 5	. 10	 → 29,2 + ݔ3,6 = 50 

Iremos agora isolar x, obtendo: 

ݔ3,6 = 50 − 29,2	 → ݔ3,6 = 20,8	 → ݔ = 	
20,8
3,6

= 5,7 

Como as notas tem que ser arredondadas de 0,5 em 0,5, o aluno precisa de 6,0 para ser 
aprovado. 
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A melhor maneira de resolver este sistema é definir equações equivalentes. Há várias maneiras 
de fazer. Proponho multiplicar a equação de cima por 3 e a de baixo por -2. Desta forma 
eliminaremos a variável m. A opção de multiplicar por 2 e por 3 deve-se a serem estes os 
coeficientes de m nas equações. Assim sendo, temos o seguinte sistema: 

ቂ 6݉ + 3݊ = 	−15
−6݉− 20݊ = −2 

Observe que 6m – 6m = 0. Desta forma, eliminamos a variável m. Assim sndo, o sistema fica da 
seguinte forma: 

൦

6݉ + 3݊ = 	 −15
−6݉− 20݊ = −2
− − −− −−− −
−17݊ = 	 −17

 

Podemos então calcular o valor de n.  −17݊ = 	 −17	 → ݊ = ିଵ଻
ିଵ଻

	→ ݊ = 1 

Agora que temos o valor de n, podemos calcular m substituindo n por 1 em qualquer uma das 
equações do sistema. Por ser uma equação mais simples escolhi  2m + n = -5.  

2݉+ ݊ = 	 −5	 → 2݉ + 1 = 	 −5	 → 2݉ = 	 −5− 1	 → 2݉ = −6	 → ݉ = 	
−6
2
	→ ݉ = −3 

݉ = 	−3	݁	݊ = 1 

Você pode validar uma função substituindo os valores calculados para verificar se a igualdade 
está sendo satisfeita. Assim sendo, na primeira equação temos: 

2݉ + ݊ = 	−5	 → 2. (−3) + 1 = 	 −5	 → −6 + 1 = 	 −5	 → −5 = −5 

Observe que a igualdade foi satisfeita. Se pegarmos a segunda equação temos: 

3݉ + 10݊ = 1	 → 3. (−3) + 10.1 = 1	 → 	−9 + 10 = 1	 → 1 = 1  

 Como a validação das duas equações deram certo, então a solução do sistema está correta. 
Você não é obrigado a validar, mas a validação mostrar se você acertou ou não o exercício. 
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Iniciaremos a solução deste exercício usando a fórmula de Bhaskara, observando que nesta 
equação os coeficientes são a = 1  b = 12  c = 35. Primeiro, determinaremos o valor de Delta. 

∆	= 	 ܾଶ − 4.ܽ. ܿ	 → 	12ଶ − 4	. 1	. 35	 → 144 − 140 = 4 

Agora que temos o valor de delta, vamos calcular as raízes: 

ݔ = 	
−ܾ	 ± √∆

2ܽ
	→

−12	± √4
2.1

	→
−12 ± 2

2
 

Agora temos duas opções para o valor de n: Usando + 2 e -2, ou seja: 

ᇱݔ =
−12 + 2

2
= 	

−10
2

= 	−5 

"ݔ =
−12− 2

2
= 	

−14
2

= 	 −7 

Assim sendo, a solução do exercício é ܵ = {−7,−5} 

Nem sempre Bhaskara é a melhor maneira de resolver uma equação do 2º grau. 
Quando o coeficiente a for igual a 1, pode-se tentar primeiro resolver por soma e 
produto. Devemos buscar dois números x e y que somados resultem no oposto de b, e 
multiplicados resultem em c, ou seja: 

x + y = -b                            x . y = c 

Se o coeficiente b é 12 e c é 35, temos: 

-7 – 5 = -12, que é o oposto de b e (-7) . (-5) = 35, ou seja, igual a c. 

  

Antes de resolver, devemos igualar a equação a zero, obtendo z2 – 12z + 35 = 0 

Como o coeficiente a é igual a 1, temos que encontrar dois números que multiplicados 
resultem em 35 e somados em 12. Pela tabuada, temos que 1 . 35 = 35, mas a soma ou 
multiplicação destes dois números não é igual a 12.  Na tabuada do 2 não temos 35. Na 
tabuada do 3, também não. Nem na do 4. Na do 5 temos que 5 . 7 = 35, e 5 + 7 = 12. 
Portanto, a solução deste exercício é ܵ = {5, 7}. 

Podemos provar por Bhaskara que soma e produto funcionam. Começaremos 
calculando delta: ∆= (−12)ଶ − 4	. 1	. 35	 → 144− 140 = 4 

Agora que temos delta, vamos calcular as duas raízes. 

ݖ =
−(−12) ± √4

2.1
	→

12	± 2
2
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ᇱݖ = 	
12 + 2

2
= 	

14
2

= 7 

	"ݖ = 	
12− 2

2
= 	

10
2

= 5 

Ou seja, a solução é a mesma que chegamos com soma e produto. Qual método você 
acha mais fácil? Se treinar um pouco, verá que soma e produto é mais fácil. 

 

 

Esta é uma equação incompleta em c. Por favor, não vá usar Bhaskara hein!!!  Se não te 
reprovo direto... rs... antes de iniciar, devemos colocar a equação na ordem certa: 

p2 + 20p = 0. Colocando o fator comum p em evidência temos: 

݌)	݌ + 20) = 0 

Para que esta multiplicação seja zero, uma das condições é que o coeficiente p seja zero. A 
outra condição é que o coeficiente ݌ + 20 = 0	 → ݌ = 0− 20	 → ݌ = 	−20 

Assim sendo a solução da equação é ܵ = {−20, 0} 

 

Exercício semelhante ao anterior. Colocando o fato x em evidência, temos: 

13)ݔ + (ݔ26 = 0	 → ݔ = 13	ݑ݋	0 + ݔ26 = 0	 → ݔ26 = 	 −13	 → ݔ = 	
−13 ∶ 13
26 ∶ 13

= 	−
1
2

 

Assim sendo, o conjunto solução é ܵ = ቀ− ଵ
ଶ

; 0ቁ 

 

Observe que o coeficiente a é igual a 1. Desta forma, precisamos de dois números cuja soma 
seja -4 e a multiplicação 4. Na tabuada do 1, temos que 1 . 4 = 4. Mas 1 + 4 somados ou 
subtraídos não resultam em 4. Na tabuada do 2, temos que (-2) . (-2) igual a 4, e (-2) + (-2) = -4, 
ou seja, o posto de b. Desta forma, o conjunto solução é ܵ = {−2,−2). Fácil não? 

 

Sempre que trabalhar com soma e produto, procure fechar primeiro a multiplicação. Na 
tabuada do 1, temos que 1 . 14 = 14, Mas 1 e 14 somados ou subtraídos não resultam em 9. Já 
na tabuada do 2, temos que 2 . 7 = 14, assim como (-2) . (-7). Assim como (-2) + (-7) = -9. Assim 
sendo, o conjunto solução deste exercício é ܵ = {−7,−2} 
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